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R esum o : Examinando 228 (duzentas e vinte e o ito ) amostras de couro 
de bovino, os autores identificaram, em 2 (duas) delas, o vírus da febre 
aftosa tipo “ C” Waldmann, sub-tipo “ Cs"  Rezende.
As amostras foram tomadas de animais procedentes de áreas endêmicas 
de febre aftosa, todavia, por ocasião do abate, não revelaram qualquer sinal 
de doença aparente.
Os resultados obtidos sugerem que o couro de bovinos procedentes de 
tais regiões pode conter o agente da doença, mesmo quando os animais 
estejam em aparente estado de higidez.
U n ite r m o s : Febre a ftosa*; Bovinos*; Couros*; V íru s * ; Âreas endê­
micas.
1. I N T R O D U Ç Ã O
Um melhor conhecimento dos mecanis­
mos de transmissão do virus da febre afto­
sa é de inegável interesse do ponto de 
vista da prevenção.
Couros de bovinos já têm sido incrimina­
dos de longa data como veículos de dis­
seminação desse agente 5. Todavia, até re­
centemente, não se havia esclarecido se a 
presença do vírus aftoso em couros re­
sultava realmente de uma infecção dos 
tecidos ou se decorria de mera contamina­
ção da superfície destes, durante a sua 
manipulação.
GAILIUNAS & C O TTR A L :l (1966) de­
monstraram, de maneira inconteste, a pre­
sença do vírus da febre aftosa no tecido 
intracutâneo de couros de bovinos infec­
tados artificialmente.
Na opinião de B E L IN 1 (1964), o vírus 
da febre aftosa multiplica-se facilmente 
nas camadas epiteliais profundas, haven­
do formação de vesículas nas superfícies 
menos espessas, como por exemplo, os 
espaços interdigitais e mamas.
Esses estudos, que revelam a presença 
do vírus na intimidade do tecido cutâneo,
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revestem-se de importância para orientar 
os tratamentos de descontaminação dos 
couros, posto que, na intimidade dos te­
cidos o vírus está menos exposto à ação 
dos agentes viricidas 3.
Como os dados mencionados, referentes 
à presença do vírus aftoso na intimidade 
de couros de bovinos, dizem respeito a 
animais experimentalmente infectados, ob­
jetivamos neste trabalho verificar a fre ­
qüência de ocorrência de vírus da febre 
aftosa na intimidade do tecido cutâneo 
de bovinos originários de áreas endêmicas, 
abatidos regularmente em matadouros e 
sem qualquer sintoma ou sinal de febre 
aftosa.
2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1 —  Couros
Utilizamos couros provenientes de 228 
bovinos adultos, machos, azebuados, aba­
tidos em três matadouros sob inspeção fe ­
deral. Esses animais eram procedentes de 
áreas dos Estados de São Paulo, Paraná, 
Mato Grosso, Minas Gerais e Goiás, ainda 
não incluídas no Plano Nacional de Com­
bate à Febre Aftosa.
Imediatamente após a esfola dos ani­
mais, procedia-se à retirada das amostras.
2.2 —  Amostras
Cada amostra era constituída de quatro 
fragmentos de couro, de forma irregular, 
medindo aproximadamente 2 x 3  cm, re­
tiradas de pontos determinados, à saber: 
membro anterior; membro posterior; re­
gião ventral do peito e do perineo.
Os fragmentos procedentes dos membros 
eram tomados, aleatoriamente, ora da di­
reita ora da esquerda, à altura da face
interna da extremidade proximal da pri­
meira falange. Os demais eram retirados, 
respectivamente, da linha média ventral 
àltura da união da 4.® costela com o ester­
no e, de um ponto situado também na li­
nha média entre o ânus e o escroto e a
2 cm deste.
Para a colheita das amostras utilizamos 
tesoura romba e pinça dente de rato con­
venientemente esterilizadas.
A  retirada da amostra era antecedida de 
cuidadosa lavagem da superfície do couro, 
em água corrente, sendo o material co­
letado submetido a igual tratamento.
Imediatamente após a tomada as amos­
tras eram acondicionadas em frascos de 
100 ml de capacidade, contendo 50 ml de 
meio conservador, previamente esteriliza­
dos.
Estes frascos eram em seguida subme­
tidos à refrigeração e enviados ao labora­
tório, acondicionados em caixas isotérmi­
cas com gelo.
2.3 —  Meio conservador
Representado por uma solução estéril de 
glicerina, a 50% em água destilada, con­
tendo tampão de fosfatos de pH 7,6.
2.4 —  Meio diluente
Constituído por uma solução de cloreto 
de sódio a 8,5%0 (por m il), em água des­
tilada, associada a um tampão de fosfatos 
e com pH 7,6.
2.5 —  Camundongos
Utilizamos camundongos suiços albinos, 
com 5 a 7 dias de idade, distribuídos em 
caixas com 8 (oito) camundongos, acom­
panhados da respectiva mãe.
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2.6 —  Tratamento
No laboratório as amostras sofriam ini­
cialmente, dupla lavagem em solução sa­
lina tamponada e em seguida eram subme­
tidas ao tratamento abaixo descrito.
2.6.1 — Preparo e purificação da
suspensão
Porções de 1,5 g de cada um dos frag­
mentos da amostra eram tomadas e sub­
metidas à trituração em gral com areia 
estéreis, adicionando-se meio diluente de 
modo a obter-se uma suspensão de 1:5.
À suspensão assim obtida era adicio­
nado clorofórmio na proporção de 1:10, 
agitando-se a mistura durante 5 minutos. 
Decorrido este tempo o clorofórmio era 
eliminado por sucção, e a suspensão centri­
fugada por 20 minutos a 1.800 RPM.
A  elasticidade do couro torna extrema­
mente difícil a operação de trituração, im­
possibilitando a total desintegração de sua 
estrutura fibrosa.
2.6.2 — Pesquisa do vírus
2.6.2.1 —  Inoculação
Imediatamente após a centrifugação o 
sobrenadante era inoculado pela via intra- 
-peritorial na dose de 0,05 ml por camun­
dongos em 16 camundongos, utilizando pa­
ra tal seringa de 0,25 ml.
O período de observação era de 7 dias 
e os animais que sucumbiam neste perío­
do eram submetidos a tratamento idêntico 
àquele dispensado ao material, com reino- 
culação de novo grupo de camundongos.
2.6.2.2 —  Tipificação
Paralelamente à inoculação procedia-se 
à tentativa de tipificação de vírus pela
reação de fixação de complemento, se­
gundo a técnica descrita por CAMARGO 
et a l.2 (1950), frente aos soros hiperimu- 
nes para os vírus "O ” , “A ” e “C” da febre 
aftosa.
3. R E S U L T A D O S
Foram examinados amostras de 228 cou­
ros que ofereceram os seguintes resultado"s:
Negativas .............................................  226
Positivas .............................................  2
As amostras positivas revelaram, à tipi­
ficação tratar-se do vírus “C” Waldmann 
subtipo “C3” Rezende.
4. D I S C U S S Ã O
Estas observações indicam que o couro 
de bovinos de regiões endêmicas de febre 
aftosa pode conter o agente da doença, 
mesmo quando os animais se encontram 
em aparente estado de higidez.
Em verdade apenas 0,88% das amos­
tras examinadas apresentou vírus demons­
trável pela técnica adotada no presente 
estudo.
Os limites de confiança de 95%, calcula­
dos com base nos valores amostrais reve­
lam que a proporção de positivos na po­
pulação apreciada, está compreendida en­
tre 0,11 e 3,17%.
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Su m m a r y : Examining 228 samples of cattle skin we identified the 
Foot-and-Mouth Disease Virus (F M D V ) type “C”  Waldmann, sub-type “C ” 
Rezende in two o f them.
The animals used as a source o f skin samples, came from  the endemic 
areas o f Foot-and-Mouth Disease, and didn’t reveal any sign of apparent 
disease after a clinical examination.
The results provided evidence that the skin o f cattle coming from  such 
areas might carry the disease agent, even if  the animals seem to be healthy.
U n it e r m s : Foot-and-mouth disease*; C a ttle * ; S k in * ; Endemic areas*.
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